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 Ementa

A história como campo disciplinar. História, historiografia e historicidade. História e temporalidades. O estatuto da fonte na
produção do conhecimento histórico. Conceitos históricos básicos: documento/monumento, verdade, método, evidência,
objetividade e subjetividade. O ofício do historiador na contemporaneidade. O historiador e seus públicos.

 Objetivo geral

Refletir sobre os procedimentos básicos da constituição da história como disciplina no ocidente, bem como as transformações
sofrida ao longo do tempo, em especial a abertura para outros sujeitos e outras formas das sociedades se relacionarem com o
seu passado.

 Objetivo específico

Analisar o papel dos historiadores e da historiografia na constituição disciplinar do passado histórico no ocidente europeu.
Debater os procedimentos básicos de produção do conhecimento histórico
Refletir sobre o papel da memória na constituição da história como disciplina. Refletir sobre as demandas sociais e políticas
contemporâneas em sua relação com a história disciplinar

 Conteúdo programático

1 História para quem? Das certezas aos inconvenientes da história para a vida
BLOCH, Marc Léopold Benjamin. Apologia da história ou o ofício de historiador. Rio de Janeiro: Zahar, 2002, p. 51-68.
DOMINGUES, Joelza Ester. Para que serve a História? Por que estudar História? Artigo com infográfico. Ensinar História: J. E.
Domingues, 22 jan. 2025. Disponível em: https://ensinarhistoria.com.br/para-que-serve-a-historia-por-que-estudar-historia/.
Acesso em: 9 ago. 2025.
FOUCAULT, Michel. Nietzsche, a genealogia e a história, Microfísica do poder. 11. ed. Rio de Janeiro: Graal, 1993.
KOSELLECK, Reinhart. Ponto de vista, perspectiva e temporalidade. In: Futuro passado: contribuição à semântica dos tempos
históricos. Rio de Janeiro: Ed. PUC-Rio, Contraponto, 2006, p. 161-190
KRENAK, Ailton. Ideias para adiar o fim do mundo. 2. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2020
NIETZSCHE, Friedrich. Sobre a utilidade e a desvantagem da história para a vida. Tradução de André Luís Mota Itaparica. São
Paulo: Hedra, 2017.
SOUZA, Laura de Mello e. Por que estudar história? ANPUH, 13 maio 2020. Disponível em:
https://anpuh.org.br/index.php/2015-01-20-00-01-55/noticias2/noticias-destaque/item/5831-laura-de-mello-e-souza-por-
que-estudar-historia. Acesso em: 9 ago. 2025

2 Tomar distância e fatiar o tempo
BURGUIERE, André. Dicionário das ciências históricas. Rio de Janeiro: Imago, 1993. [verbetes: acontecimento, estrutura,
conjuntura]
KOSELLECK, Reinhart. Representação, evento e estrutura. In: Futuro passado: contribuição à semântica dos tempos
históricos. Rio de Janeiro: Ed. PUC-Rio, Contraponto, 2006, p. 161-190.
RATTS, Alex (org.). Uma história feita por mãos negras: relações raciais, quilombos e movimentos. Rio de Janeiro: Zahar,
2021, p. 46.
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RODRIGUES, Rogério Rosa et al. (org.). A guerra santa do Contestado tintim por tintim. São Paulo: Letra e Voz, 2023.
VILLAR, Pierre. Inciación al vocabulário del análisis histórico. 4. Edição. Barcelona: Editoria crítica, 1982 [capítulo Estrutura e
capítulo Conjuntura]

3 Métodos, responsabilidade ética e tomada de posição
DROYSEN, Johann Gustav. Manual de teoria da história. Petrópolis: Vozes, 2012.
DUMOULIN, Olivier. Método histórico. In: . In: BURGUIERE, André. Dicionário das ciências históricas. Rio de Janeiro: Imago,
1993, p.537-539.
LE GOFF, Jacques. Documento/monumento. In: História e memória. 3. ed. Campinas: Ed. Unicamp, 1994, p. 535-549.
RODRIGUES, Rogério Rosa. Tempo-do-agora (Jetztzeit), História do Tempo Presente e Guerra do Contestado. Revista Tempo
e Argumento, Florianópolis, p. e0111, 2021. DOI: 10.5965/21751803ne2021e0111. Disponível em:
https://revistas.udesc.br/index.php/tempo/article/view/21751803ne2021e0111.

4 A memória e a história: aproximações, divergências e possibilidades
ALBUQUERQUE JÚNIOR, Durval Muniz de. Fazer defeito nas memórias: para que servem o ensino e a escrita da história?. In:
GONÇALVES, Márcia de Almeida et al. Qual o valor da História hoje?. Rio de Janeiro: FGV, 2012. p. 21-39.
BORGES, Jorge Luis. Funes, o memorioso. In: BORGES, Jorge Luis. Ficções. Tradução de Carlos Nejar. São Paulo: Companhia
das Letras, 2007. p. 97-108.
AMADO, Janaína. O grande mentiroso: tradição, veracidade e imaginação em história oral. História, São Paulo, v. 14, p. 125-
136, 1995.
JOUTARD, Philippe. Memória coletiva. In: BURGUIERE, André. Dicionário das ciências históricas. Rio de Janeiro: Imago, 1993,
p. 526-528.
MUNDURUKU, Daniel. Rituais natalinos [vídeo]. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=RSI_AEUzs4A
PORTELLI, Alessandro. O massacre de Civitella Val di Chiana: mito, política, luto e senso comum. In: FERREIRA, Marieta de
Moraes; AMADO, Janaína. Usos & abusos da historia oral. 8. ed. Rio de Janeiro: Ed. da FGV, 2006, p. 103-130.
SILVEIRA, Pedro Telles da. Lembrar e esquecer na internet: memória, mídias digitais e a temporalidade do perdão na esfera
pública contemporânea. Varia Historia, Belo Horizonte, v. 37, n. 73, p. 287-321, jan./abr. 2021.

 Metodologia

A disciplina será ministrada por meio de aulas expositiva com icentivo ao debate fundamentado, bem como na construção
coletiva e participativa do conhecimento. Além de material bibliográfico escrito, usaremos também Podcast, vídeos e visitas
técnicas a espaços de memória e arquivo. Ao longo do curso contaremos com atividades de visitantes que ministrarão aulas
e/ou oficinas com as seguintes temáticas: usos de plataformas e programas digitais para a pesquisa histórica, uso de
Inteligência artificial para a pesquisa histórica e demais trabalhos.
Haverá uma dimensão prática, que envolverá a transcrição de documentos históricos e sua inserção em uma base de dados,
podendo ser o Tropy ou Capivara. Com essa atividade debateremos o estatuto das fontes históricas, sua catalogação,
produção e interpretação; a geração de dados como tabelas, gráficos e planilhas.
Há previsão de uma viagem de estudos (visita técnica) para a cidade de Porto União da Vitória e Calmon, como parte
integrante da disciplina, mas também de saídas de campo para visitar arquivos, museus e acervos documentais em
Florianópolis, tais como Museu de Florianópolis, Casa de Memória de Florianópolis e Arquivo público da cidade de Florianópolis.

Durante o semestre letivo contaremos com pelo menos três eventos acadêmicos organizados por docentes do Departamento
de história para os quais os estudantes serão incentivados a participar de forma presencial e qualificada. Para a concessão de
presença nas atividades desses eventos (caso ocorram em horário da aula) será cobrado o certificado de participação ou
relatório individual do discente. Os eventos previstos e registrados em calendário acadêmico são:
- 3º Encontro Internacional Pós-Colonial e Decolonial acontecerá do dia 16 a 20 de Setembro de 2025;
- XV Semana Acadêmica de História da FAED/UDESC de 30 de setembro a 3 de outubro de 2025.
- XIII Encontro Regional Sul de História Oral da ABHO Regional Sul dias 05, 06 e 07 de novembro de 2025

Avisos importantes
O uso de ferramentas de Inteligência Artificial (IA) é uma realidade em nosso ambiente acadêmico e pode ser um recurso
valioso para auxiliar na pesquisa e na redação de trabalhos. No entanto, é fundamental usá-las de forma responsável para

Avenida Madre Benvenuta, 2007 - Itacorubi - Florianópolis - SC / CEP: 88035901 / Telefone: (48)3664-8500
Sistema SIGA - Emissão em 09/10/2025 08:25 - DOCUMENTO DIGITAL - DISPENSA ASSINATURA

A autenticidade desse documento pode ser verificada no endereço www.siga.udesc.br/certidao informando o código: 45CE6-E46C4-F0440-196FF-4143B



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Centro de Ciências Humanas e da Educação - FAED

Plano de Ensino

manter a integridade acadêmica.
O uso de IA é considerado plágio quando o texto gerado pela ferramenta é apresentado como se fosse de sua autoria, sem a
devida referência ou citação. Plágio, independentemente da fonte (livro, artigo, internet ou IA), é uma infração grave e pode
resultar em sanções disciplinares, como a anulação do trabalho ou reprovação na disciplina.
Para usar a IA de forma ética e evitar o plágio, siga estas orientações:
- Ferramenta de apoio, não de substituição: Use a IA para gerar ideias, organizar a estrutura do seu trabalho, esclarecer
conceitos ou como um ponto de partida para a pesquisa. Não a use para escrever o texto final por você.
- Revisão e reformulação: O texto gerado pela IA é um rascunho. Leia, revise e reescreva-o com suas próprias palavras e
estilo. A sua voz e a sua análise crítica são essenciais.
- Cite a fonte: Se você usar um trecho gerado por uma IA, mesmo que seja parafraseado, deve citá-lo corretamente. Para
citar a IA como uma fonte, inclua a versão da ferramenta e a data de acesso. Exemplo: (OpenAI, ChatGPT, 2 de agosto de
2024).
- Não confie cegamente: Ferramentas de IA podem gerar informações imprecisas ou fabricar dados. Sempre verifique as
informações geradas em fontes confiáveis.
- Seja transparente: Quando apropriado, informe ao seu professor que você usou IA como auxílio na pesquisa ou na redação.
A honestidade é fundamental para o seu desenvolvimento acadêmico.
Lembrem-se: o objetivo do ensino superior é desenvolver o seu pensamento crítico e a sua capacidade de argumentação. A IA
deve ser uma ferramenta para potencializar essas habilidades, e não para substituí-las.
A gravação das aulas por discente, em áudio ou vídeo, poderá ser feita desde que previamente solicitada à docente e
realizada exclusivamente com fins de aprendizagem, sendo vedada a sua divulgação não autorizada (por qualquer meio).

Imprevistos que impedirem o cumprimento da carga horária da disciplina implicarão na reposição das horas faltantes ao longo
do semestre letivo, na forma e em datas e horários que forem acordados com a turma.

As datas de realização das atividades de avaliação poderão ser alteradas, bem como as características das avaliações, desde
que isso seja devidamente discutido e formalizado por docente e discentes.
Plágio não será tolerado e, uma vez constatado, resultará na atribuição de zero à atividade de avaliação.

 Sistema de avaliação

1 Prova escrita individual 40%. Prova escrita, individual, fundamentada e justificada nos textos teóricos debatidos em aula.
2 Transcrição de fontes históricas em plataforma digital de organização e sistematização de dados (30%)
Trabalho coletivo que envolverá a transcrição e sistematização de dados de telegramas da Guerra do Contestado no programa
Capivara. O trabalho será feito em grupo e terá diversas etapas, a saber, o treinamento para uso da plataforma; a transcrição
dos documentos; a crítica interna e externa da fontes; a produção de dados como tabelas, gráficos e planilhas e posterior
interpretação; a criação de questão didático-pedagógica para estudantes do ensino médio usando a fonte histórica.
3 Relatório técnico, com relatos, imagens e fundamentação téorica sobre a viagem de estudos que será realizada (30%). Essa
atividade poderá ser substituída para uma avaliação escrita para quem não possa fazer a viagem ou para inviabilidade técnico
financeira de realização da viagem com ônibus financiado pela UDESC (30%).

 Bibliografia básica

ALBUQUERQUE JÚNIOR, Durval Muniz de. Fazer defeito nas memórias: para que servem o ensino e a escrita da história?. In:
GONÇALVES, Márcia de Almeida et al. Qual o valor da História hoje?. Rio de Janeiro: FGV, 2012. p. 21-39.
AMADO, Janaína. O grande mentiroso: tradição, veracidade e imaginação em história oral. História, São Paulo, v. 14, p. 125-
136, 1995.
BLOCH, Marc Léopold Benjamin. Apologia da história ou o ofício de historiador. Rio de Janeiro: Zahar, 2002, p. 51-68.
BORGES, Jorge Luis. Funes, o memorioso. In: BORGES, Jorge Luis. Ficções. Tradução de Carlos Nejar. São Paulo: Companhia
das Letras, 2007. p. 97-108.
BURGUIERE, André. Dicionário das ciências históricas. Rio de Janeiro: Imago, 1993. [verbetes: acontecimento, estrutura,
conjuntura]
DOMINGUES, Joelza Ester. Para que serve a História? Por que estudar História? Artigo com infográfico. Ensinar História: J. E.
Domingues, 22 jan. 2025. Disponível em: https://ensinarhistoria.com.br/para-que-serve-a-historia-por-que-estudar-historia/.
Acesso em: 9 ago. 2025.
DROYSEN, Johann Gustav. Manual de teoria da história. Petrópolis: Vozes, 2012.
DUMOULIN, Olivier. Método histórico. In: . In: BURGUIERE, André. Dicionário das ciências históricas. Rio de Janeiro: Imago,
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1993, p.537-539.
FOUCAULT, Michel. Nietzsche, a genealogia e a história, Microfísica do poder. 11. ed. Rio de Janeiro: Graal, 1993.
JOUTARD, Philippe. Memória coletiva. In: BURGUIERE, André. Dicionário das ciências históricas. Rio de Janeiro: Imago, 1993,
p. 526-528.
KOSELLECK, Reinhart. Ponto de vista, perspectiva e temporalidade. In: Futuro passado: contribuição à semântica dos tempos
históricos. Rio de Janeiro: Ed. PUC-Rio, Contraponto, 2006, p. 161-190
KOSELLECK, Reinhart. Representação, evento e estrutura. In: Futuro passado: contribuição à semântica dos tempos
históricos. Rio de Janeiro: Ed. PUC-Rio, Contraponto, 2006, p. 161-190.
KRENAK, Ailton. Ideias para adiar o fim do mundo. 2. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2020
LE GOFF, Jacques. Documento/monumento. In: História e memória. 3. ed. Campinas: Ed. Unicamp, 1994, p. 535-549.
MUNDURUKU, Daniel. Rituais natalinos [vídeo]. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=RSI_AEUzs4A
NIETZSCHE, Friedrich. Sobre a utilidade e a desvantagem da história para a vida. Tradução de André Luís Mota Itaparica. São
Paulo: Hedra, 2017.
PORTELLI, Alessandro. O massacre de Civitella Val di Chiana: mito, política, luto e senso comum. In: FERREIRA, Marieta de
Moraes; AMADO, Janaína. Usos & abusos da historia oral. 8. ed. Rio de Janeiro: Ed. da FGV, 2006, p. 103-130.
RATTS, Alex (org.). Uma história feita por mãos negras: relações raciais, quilombos e movimentos. Rio de Janeiro: Zahar,
2021, p. 46.
RODRIGUES, Rogério Rosa et al. (org.). A guerra santa do Contestado tintim por tintim. São Paulo: Letra e Voz, 2023.
RODRIGUES, Rogério Rosa. Tempo-do-agora (Jetztzeit), História do Tempo Presente e Guerra do Contestado. Revista Tempo
e Argumento, Florianópolis, p. e0111, 2021. DOI: 10.5965/21751803ne2021e0111. Disponível em:
https://revistas.udesc.br/index.php/tempo/article/view/21751803ne2021e0111.
SILVEIRA, Pedro Telles da. Lembrar e esquecer na internet: memória, mídias digitais e a temporalidade do perdão na esfera
pública contemporânea. Varia Historia, Belo Horizonte, v. 37, n. 73, p. 287-321, jan./abr. 2021.
SOUZA, Laura de Mello e. Por que estudar história? ANPUH, 13 maio 2020. Disponível em:
https://anpuh.org.br/index.php/2015-01-20-00-01-55/noticias2/noticias-destaque/item/5831-laura-de-mello-e-souza-por-
que-estudar-historia. Acesso em: 9 ago. 2025
VILLAR, Pierre. Inciación al vocabulário del análisis histórico. 4. Edição. Barcelona: Editoria crítica, 1982 [capítulo Estrutura e
capítulo Conjuntura]

 Bibliografia complementar

ALBUQUERQUE JR., Durval Muniz de. História e política, ou a arte de fazer escolhas. Estudos Ibero-Americanos, 45(3), 186-
191, 2019. Disponível em: https://doi.org/10.15448/1980-864X.2019.3.34172 Acesso em 06/03/2025.
ANKERSMIT, Franklin Rudolf. Sobre o tempo e a história. In: A escrita da história: a natureza da representação histórica.
Londrina: Eduel, 2012, p. 303-318.
BLOCH, Marc Léopold Benjamin. Apologia da história ou o ofício de historiador. Rio de Janeiro: Zahar, 2002, p. 51-68.
BUCK-MORSS, Susan. O presente do passado. Florianópolis: Cultura e Barbárie, 2018.
CABRAL, Oswaldo R. João Maria: interpretação da Campanha do Contestado. São Paulo: Ed. Nacional, 1960.
CHLADENIUS, Johann Martin. Do conhecimento histórico propriamente dito. In: Princípios gerais da ciência histórica.
Campinas: Ed. Unicamp, 2013, p. 39-57
DROYSEN, Johann Gustav. Manual de teoria da história. Petrópolis: Vozes, 2012.
DUMOULIN, Olivier. Método histórico. In: . In: BURGUIERE, André. Dicionário das ciências históricas. Rio de Janeiro: Imago,
1993, p.537-539.
FELIPPE, Euclides J. O último jagunço. Curitibanos: Universidade do Contestado, 1995.
JABLONKA, Ivan. O texto-pesquisa. In: A história é uma literatura contemporânea. Brasília: Ed. UnB, 2020, p. 359-386.
JOUTARD, Philippe. Memória coletiva. In: BURGUIERE, André. Dicionário das ciências históricas. Rio de Janeiro: Imago, 1993,
KEITH JENKINS. à história refigurada. São Paulo: Editora Contexto, 2001, p. 23-52.
KOSELLECK, Reinhart. Ponto de vista, perspectiva e temporalidade. In: Futuro passado: contribuição à semântica dos tempos
históricos. Rio de Janeiro: Ed. PUC-Rio, Contraponto, 2006, p. 161-190
KOSELLECK, Reinhart. Representação, evento e estrutura. In: Futuro passado: contribuição à semântica dos tempos
históricos. Rio de Janeiro: Ed. PUC-Rio, Contraponto, 2006, p. 161-190.
KRENAK, Ailton. Ideias para adiar o fim do mundo. 2. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2020
MUNDURUKU, Daniel. Rituais natalinos [vídeo]. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=RSI_AEUzs4A
PORTELLI, Alessandro. O massacre de CivitellaVal di Chiana: mito, política, luto e senso comum. In: FERREIRA, Marieta de
Moraes; AMADO, Janaína. Usos & abusos da historia oral. 8. ed. Rio de Janeiro: Ed. da FGV, 2006, p. 103-130.
RATTS, Alex (org.). Uma história feita por mãos negras: relações raciais, quilombos e movimentos. Rio de Janeiro: Zahar,
2021, p. 46.
RÜSEN, Jörn. Pragmática - a constituição do pensamento histórico na vida prática. In? Razão historica: teoria da história, os
fundamentos da ciência histórica. Brasília, DF: Ed. da UnB, 200, p. 53-93
SCHLEIERMACHER, Friedrich Daniel Ernst. Hermenêutica: arte e técnica da interpretação. 9. ed. Petrópolis: Vozes, 2012.
SILVEIRA, Pedro Telles da. Lembrar e esquecer na internet. Varia Historia, Belo Horizonte, vol. 37, n. 73, p. 287-321, jan/abr
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2021. Disponível em: http://dx.doi.org/10.1590/0104-87752021000100010. Acesso em 06/03/2025.
SODRE, Muniz. O fascismo da cor: uma radiografia do racismo nacional. Petrópolis: Vozes, 2023.
TROUILLOT, Michel-Rolph. Silenciando o passado. Rio de Janeiro: Cobogó, 2024.
VOLTAIRE. História. In: MALERBA, Jurandir (org.). Lições de História: o caminho da ciência ao longo do século XIX. Rio de
Janeiro: FGV, 2010, p. 33-62

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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